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RESUMO:Taninos são metabólitos secundários das plantas, cuja capacidade de complexação
com macromoléculas, em especial as proteínas, tem levado a inúmeros estudos sobre a influência
na produção animal. Portanto o objetivo da presente revisão é permitir um melhor conhecimento
das características químicas, biológicas/farmacológicas e dos efeitos que os taninos exercem
sobre a nutrição e o parasitismo gastrintestinal de pequenos ruminantes.
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ABSTRACT:  Tannins and their use in small ruminants. Tannins are secondary plant metabolites
capable of forming complexes with macromolecules, especially proteins, which has led to several
studies about their influence on animal production. Thus, this review aimed at improving the
knowledge on chemical and biological/pharmacological characteristics of tannins, besides their
effects on nutrition and gastrointestinal parasitism of small ruminants.
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A fitoterapia é de todos os métodos da
medicina natural, o mais antigo. Dele já lançava mão
o homem pré-histórico, que aprendeu, como os
animais, a distinguir as plantas comestíveis daquelas
que podiam ajudá-lo a curar suas doenças. Povos
como os chineses, babilônios e egípcios já cultivavam
diversas ervas que eram utilizadas como purgantes,
vermífugos, diuréticos, anti-sépticos e cosméticos,
além dos egípcios utilizarem diversos produtos para
embalsamar suas múmias (Rates, 2001).

No início do século XX observou-se uma
crescente utilização dos medicamentos sintéticos.
Contudo, com os efeitos secundários destas drogas
aliado ao incentivo da ecologia para um retorno ao
natural, as plantas passaram a ser uma alternativa
para a cura de várias doenças.

A importância da medicina alternativa, em
especial no Brasil, baseada em plantas medicinais,
deve-se ao elevado custo do desenvolvimento de
compostos sintéticos, já que a maioria da matéria
prima é importada, inviabilizando desta forma, sua
aquisição pela população. Vale salientar que a
utilização de plantas medicinais traz vantagens
ambientais já que são produtos biodegradáveis e seu

suprimento é auto-sustentável devido à diversidade
da flora medicinal (Hammond et al., 1997).

A utilização de plantas tem surgido como
uma alternativa para diminuir os problemas da
resistência anti-helmíntica no controle de nematóides
gastrintestinais em animais, sendo indicada,
principalmente, por reduzir o custo dos tratamentos
e prolongar a vida útil dos produtos sintéticos
disponíveis no mercado (Vieira & Cavalcante, 1991).
As pesquisas com plantas, que apresentam atividade
contra vírus, bactérias, fungos e parasitos são
crescentes, não sendo diferente na medicina
veterinária onde as pesquisas com plantas objetivam
a redução de problemas sanitários através do controle
de várias doenças que comprometem a produtividade
dos animais (Niezen et al., 1996). No entanto, as
propriedades das plantas medicinais não são tão
largamente conhecidas como freqüentemente
declarado. Em virtude deste problema é importante
para o correto aproveitamento das plantas medicinais
e seus derivados terem como etapa inicial obrigatória
a sua validação pela pesquisa (Matos, 1997).

A região nordeste é caracterizada pelas
condições de clima seco. A vegetação predominante
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é a caatinga, sendo esta, muitas vezes, a única fonte
de alimento para a criação de pequenos ruminantes
(Lima, 1987). É de conhecimento geral a importância
da criação de pequenos ruminantes para o pequeno
produtor rural, já que estes se constituem uma das
principais fontes de alimento e renda (Pinheiro et al.,
2000). Muitas das plantas pertencentes à caatinga
são leguminosas que possuem alto teor de proteína
bruta, porém de baixa digestibilidade. A baixa
digestibilidade pode ser devida à presença de taninos
que são conhecidos como fatores antinutricionais.
Os taninos apesar de possuírem esse efeito negativo,
podem também ter efeitos benéficos, como melhorar
a absorção de aminoácidos e efeito anti-helmíntico.
Portanto o objetivo da presente revisão é permitir um
melhor conhecimento sobre as características
químicas, biológicas/farmacológicas e dos efeitos que
os taninos exercem na nutrição e no parasitismo
gastrintestinal de pequenos ruminantes.

Características Químicas
Taninos são compostos fenólicos derivados

do metabolismo secundário de plantas. Possuem
elevado peso molecular e estão associados aos
mecanismos de defesa das plantas contra insetos
(Pais, 1998). São encontrados em grandes
quantidades nos vacúolos das células das plantas,
além de depósitos na epiderme das folhas (Li &
Maplesden, 1998). Tais compostos podem ser
divididos de acordo com sua estrutura química e
propriedades em dois grupos: taninos condensados
e hidrolisados.

Taninos condensados ou não hidrolisáveis
são oligômeros e polímeros formados pela ligação
de dois ou mais monômeros de flavan-3-ol (catequina)
ou flavan-3-4diol (Figura 1).  Essa classe de taninos
também é denominada proantocianidina devido à
produção de pigmentos avermelhados da classe das
antocianidinas, tais como cianidina e delfinidina
(Zuanazzi, 2000). A presença ou não da hidroxila (OH),
assim como sua localização na estrutura dos
monômeros de flavan-3-ol resulta em diferentes
classificações dos taninos condensados. Desta forma
os taninos condensados podem ser divididos em tipo
1, aquele que apresenta uma hidroxila na posição C-
5 do anel A (Figura 2), e tipo 2 (Figura 3), que não
apresenta hidroxila na mesma posição (Zuanazzi,
2000).

Os taninos condensados podem ser
classificados de acordo com a presença de OH na
posição C-3 do anel B (R3) em prodelfinidina ou na
ausência desta OH em procianidina (Figura 4). Os
monômeros de procianidinas são a catequina e a
epicatequina enquanto os monômeros de
prodelfinidina são a galocatequina e a epigalocatequina
(Brunet & Hoste, 2006). Vale ressaltar que tanto a
procianidina quanto a prodelfinidina podem possuir

FIGURA 1. Tanino condensado – Procianidina.

um grupo galato na posição C-3 do anel C (R1 e R2),
resultando nos derivados galoil de procianidina e
prodelfinidina (Figura 4).

Os taninos condensados estão amplamente
presentes em gimnospermas e angiospermas,
principalmente em plantas lenhosas e em outras
classes de vegetais muito utilizados para a
alimentação humana e animal (Salunkhe et al., 1990).
Eles perfazem, aproximadamente, a metade da
matéria seca da casca de muitas árvores, além de
constituírem a segunda fonte de polifenóis do reino
vegetal, perdendo apenas para a lignina (Queiroz et
al., 2002). Uma das mais importantes propriedades
químicas dessa classe de taninos é a habilidade de
formar complexos com macromoléculas tais como
proteína e carboidratos, sendo inclusive, o aspecto
mais determinante dos efeitos nutricionais e
toxicológicos em pequenos ruminantes (Otero &
Hidalgo, 2004).

Os taninos hidrolisáveis são compostos que
após hidrólise produzem carboidratos e ácidos
fenólicos. São unidos por ligações éster-carboxila,
sendo prontamente hidrolisáveis em condições ácidas
ou básicas (Hagerman & Butler, 1978).

A unidade básica estrutural desse tipo de
tanino é um poliol, normalmente a D-glucose, com
seus grupos hidroxilas esterificados pelo ácido gálico
ou pelo ácido hexadiidroxifênico (Figura 5). Portanto
os taninos hidrolisáveis são divididos, de acordo com
o produto de hidrólise (Figura 6), em galotaninos, que
produzem ácido gálico, e em elagitaninos, que
produzem ácido elágico (Nascimento & Morais, 1996;
Galvez et al., 1997). Estes taninos não são muito
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FIGURA 2. Momômero de tanino condensado Tipo 1. FIGURA 3. Momômero de tanino condensado Tipo 2.

FIGURA 4. Estrututa química da procianidina e prodelfinidina e seus derivados galoil.

comuns em madeiras, quando comparados aos
taninos condensados.

Os taninos hidrolisáveis são encontrados em
abundância em folhas, frutas, vagens de
dicotiledôneas, mas não têm sido detectados em
monocotiledôneas (Lewis & Yamamoto, 1989).

Interação Taninos Condensados/Proteínas
Os complexos formados entre taninos

condensados e proteínas podem ser reversíveis ou
irreversíveis. Os complexos reversíveis são
estabelecidos via pontes de hidrogênio e interações
hidrofóbicas, enquanto que os irreversíveis ocorrem
em condições oxidativas via ligações covalentes
(Zuanazzi, 2000).

As pontes de hidrogênio são provavelmente
formadas entre as hidroxilas fenólicas dos taninos e
as funções carbonílicas das ligações peptídicas das
proteínas. As interações hidrofóbicas ocorrem entre
os núcleos aromáticos dos taninos e as cadeias
laterais alifáticas ou aromáticas dos aminoácidos
protéicos (Luck et al., 1994).

Os complexos reversíveis podem ser solúveis
ou insolúveis, dependendo da proporção taninos/
proteínas, pH e força iônica do meio. De acordo com
Zuanazzi (2000), a capacidade dos taninos de formar
complexos com proteínas depende de:

- peso molecular: proteínas com alto peso
molecular associam-se mais fortemente aos taninos;

- estrutura das proteínas: proteínas com
estruturas mais abertas e flexíveis têm mais afinidade
com taninos; por outro lado as proteínas globulares
por possuírem uma estrutura mais compacta tem uma
menor afinidade com os taninos;

- ponto isoelétrico: a afinidade das proteínas
com os taninos é maior no ponto isoelétrico da
proteína;

- conteúdo de prolina: as proteínas ricas em
prolina, como as zeínas do milho e kafirina do sorgo,
são lineares, uma vez que este aminoácido não se
insere em uma estrutura alfa-hélice aumentando
assim, a superfície de contato do polipeptídeo, com
maior probabilidade de reação.

Os complexos irreversíveis entre taninos e
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proteínas ocorrem na planta quando seus tecidos são
tanificados por auto-oxidação ou oxidação catalisada
por enzimas. Oxidações também acontecem in vitro
quando os complexos reversíveis taninos/proteínas
são expostos ao ar ou são mantidos em soluções de
pH alto. Em ambos os casos, os fenóis são
transformados em quinonas formando ligações
covalentes (Haslam, 1989).

Atividades Biológicas e Farmacológicas
O papel biológico dos taninos nas plantas

tem sido investigado e acredita-se que esteja envolvido
na defesa química das plantas contra o ataque de
herbívoros vertebrados ou invertebrados (Temmink et

FIGURA 6. Tipos de taninos hidrolisáveis.

FIGURA 5. Tanino hidrolisado.

al., 1989) e contra microrganismos patogênicos
(Takechi et al., 1985). Foi observada inibição da
alimentação de herbívoros quando ingerem plantas
com altos teores de taninos (Waghorn et al., 1994).
Os modos de ação propostos contra herbívoros
seriam: diminuição da palatabilidade pelo sabor
adstringente, dificuldades na digestão pela
complexação dos taninos com enzimas digestivas
e/ou com proteínas da planta e, por último, produtos
tóxicos formados no trato digestivo a partir da hidrólise
dos taninos (Zuanazzi, 2000).

A quantidade e o tipo de taninos sintetizados
pelas plantas variam consideravelmente dependendo
da espécie, do cultivo, do tecido e de condições
ambientais. Geralmente a concentração é maior em
espécies que prosperam em solos agrícolas pobres
ou de baixa calagem, tal como ocorre nas regiões
tropicais e subtropicais (Otero & Hidalgo, 2004). Além
disso, as concentrações de taninos são maiores nas
partes dos vegetais expostas ao sol, indicando,
portanto, uma relação entre a fase dependente de
luz da fotossíntese com a produção de taninos (Heil
et al., 2002).

Vale ressaltar a diferença de taninos entre
espécies de um mesmo gênero vegetal, de forma que
essa diferença influi na atividade biológica dos taninos.
Isso foi bem observado quando caprinos tratados com
Acacia nilotica e Acacia karoo apresentaram
diferentes resultados entre as duas espécies. Os
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animais tratados com A. nilotica apresentaram maior
redução na contagem de ovos de nematóides
eliminados nas fezes e na carga de parasitos
gastrintestinais adultos presentes no animal quando
comparado com A. karoo (Kahiya et al., 2003).

Plantas ricas em taninos sejam eles
condensados ou hidrolisáveis, são empregadas na
medicina tradicional como remédios para o tratamento
de diversas moléstias, tais como diarréia, hipertensão
arterial, reumatismo, hemorragias, feridas,
queimaduras, problemas estomacais (azia, náusea,
gastrite e úlcera gástrica), problemas renais e do
sistema urinário e processos inflamatórios em geral
(Haslam, 1996).

Os prováveis mecanismos responsáveis pela
atividade farmacológica dos taninos seriam: a
capacidade de formar complexos com outras
moléculas incluindo polissacarídeos e proteínas;
formar complexos com íons metálicos como o ferro,
manganês, cobre, alumínio, etc. e de exercer a
atividade antioxidante e seqüestradora de radicais
livres (Okuda, 2005).

Nos últimos anos, vários grupos têm
investigado as atividades farmacológicas e biológicas
dos taninos. Dentre essas atividades pode-se citar:

- atividade antimicrobiana do extrato
etanólico do caroço da semente de Mangifera indica
(MKE), rico em compostos polifenóis (97% de taninos
hidrolisáveis), tanto sobre bactérias Gram + quanto
Gram – (Kabuki et al., 2000);

- atividade anti-helmíntica: redução de 95%
da eclosão de ovos de Haemonchus contortus
tratados com o extrato etanólico do caroço de
semente de M. indica, manga (Costa et al., 2002);

- inibição de enzimas: os taninos mostraram
capacidade de inibir praticamente todas as enzimas
testadas in vitro. Tal fato deve-se a formação do
complexo taninos/proteínas, cujo efeito in vitro pode
ser extrapolado para enzimas extracelulares como a
glucosiltransferase, que é produzida por duas
bactérias, Streptococcus mutans e S. sobrinus,
encontrados na cavidade bucal do homem. Essa
enzima catalisa a formação de dextranas, que se
sedimentam sobre os dentes e, com isso, facilitam a
adesão das bactérias à superfície lisa dos dentes
favorecendo a formação de placas, que são os
pressupostos da cárie, e inflamações da gengiva.
Portanto o efeito da inativação da glucosiltransferase
pelos taninos evitaria a formação da placa dental e
de inflamações na região bucal e garganta (Zuanazzi,
2000);

- atividade antioxidante e seqüestradora de
radicais livres: íons metálicos como Cr6+, Fe3+ e Cu2+

foram reduzidos a Cr3+, Fe2+ e Cu+, respectivamente
quando postos em contato com soluções de taninos
a temperatura ambiente (Okuda, 2005).

Os taninos ajudam no processo de

cicatrização de feridas, queimaduras e inflamações
através da formação de uma camada protetora
(complexo taninos/proteínas e/ou polissacarídeos)
sobre a pele ou mucosa danificada. Debaixo dessa
camada o processo natural de cicatrização pode,
então, ocorrer. Um processo similar ocorre
provavelmente em casos de úlcera gástrica, em que
uma camada de taninos/proteínas complexados
protege a mucosa do estômago (Haslam, 1989).

Efeitos dos taninos sobre a produção e
sanidade animal

A produtividade de ruminantes nos trópicos
é baseada principalmente no fornecimento de pasto.
Porém seu valor nutritivo dependerá, dentre outros
fatores, da concentração de taninos. Estudos
recentes têm atribuído a esses compostos efeitos
na nutrição e no parasitismo gastrintestinal de
pequenos ruminantes.

Influência nutricional dos taninos em
pequenos ruminantes

Os efeitos dos taninos na dieta animal advêm
da capacidade de complexação com macromoléculas,
em especial proteínas, e da sua concentração na
forragem (Barry & McNabb, 1999). Em geral
preconiza-se uma concentração de taninos
condensados em torno de 2-4% de matéria seca (MS),
limite em que não há depressão do consumo e
digestibilidade, havendo ao mesmo tempo, um
aumento da quantidade de proteínas não degradadas
no intestino delgado, melhorando, desta forma, a
utilização de aminoácidos essenciais (Otero &
Hidalgo, 2004).

O complexo taninos/proteínas é formado a
partir da mastigação das plantas que contém taninos.
O complexo permanece estável em pH que varia de
3,5 a 7,0, sendo este o pH encontrado no rúmen.
Desta forma a proteína escapa da hidrólise microbiana
e da desaminação do rúmen e como conseqüência,
uma maior quantidade de proteína fica disponível para
digestão e absorção pós-rúmen (Mui et al., 2005).
Uma prova da diminuição da degradação de proteínas
em nível ruminal é a redução da concentração de
amônia ruminal e de ácidos graxos voláteis em
animais que receberam uma dieta contendo 1,8% de
taninos provenientes de Lotus corniculatus (Waghorn
et al., 1997).

A maior disponibilidade de proteínas no
intestino delgado tem sido responsabilizada pela maior
produtividade animal. Caprinos alimentados com
pastagens contendo taninos condensados tiveram
aumento de peso ao nascer, ganho de peso e redução
de mortalidade dos recém nascidos. Com relação às
cabras, observou-se recuperação do peso após o
parto, mais rápido do que o grupo que recebeu
polietileno glicol (PEG), substância que se liga aos
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taninos impedindo sua ativação (Kabasa et al., 2004).
Deve-se ressaltar que o pequeno ruminante

ao possuir a sua disposição uma maior quantidade
de aminoácidos absorvidos no intestino delgado,
haverá uma melhora tanto da homeostase quanto do
sistema imune do hospedeiro contribuindo com a
resiliência do animal frente a desafios como o
parasitismo gastrintestinal (Coop & Kyriazakis, 2001).
Abbott et al. (1988) sugeriram um aumento da resposta
imune como conseqüência da maior disponibilidade
de proteína. Paolini et al. (2003) observaram que
animais tratados com taninos apresentaram um
aumento no número de células inflamatórias, incluindo
eosinófilos, mastócitos e leucócitos, apesar de não
diferirem do grupo controle significativamente. A maior
disponibilidade de proteína no rúmen poderia também
ser responsável por maior reposição protéica,
compensando assim, a perda ocasionada pelo
parasitismo, melhorando o estado geral do animal.
Experimentos demonstraram que essas perdas são
consideráveis, variando de 20 a 125 g de proteína por
dia em Trichostrongylus colubriformis (Soulsby, 1987).

Porém vários trabalhos atestam perda de
peso acumulado em animais que foram alimentados
com plantas taniníferas como A. nilotica e A. karoo
(Kahiya, et al., 2003), Schinops sp (Athanasiadou et
al., 2000) e Hedysarum coronarium (Niezen et al.,
1995). Esse efeito antinutricional tem sido atribuído
geralmente ou a ligação dos taninos condensados a
proteínas e/ou enzimas associados com a elevada
concentração de taninos ou a efeitos após a absorção
de taninos hidrolisáveis (Becker & Makkar, 1999).
Forrageiras com elevado teor de taninos (maior que
6-10% de MS) atuam diminuindo a palatabilidade do
alimento por meio da formação de complexos entre
proteínas salivares e taninos condensados,
promovendo uma sensação de adstringência com
aumento da salivação e diminuição da aceitabilidade,
reduzindo, portanto, o consumo alimentar (Waghorn
et al., 1994), gerando como conseqüência um baixo
desempenho observado por meio da redução da
produção de leite, carne e lã.

Outro efeito adverso que reduz a
produtividade animal é a diminuição da taxa de
fermentação e até mesmo da digestão de nitrogênio,
haja vista a inibição enzimática da microbiota do
rúmen promovida pela formação do complexo taninos/
enzima. Taninos extraídos de folhas do carvalho
inibiram a atividade da tripsina e da amilase no
intestino delgado de pequenos ruminantes (Silanikove
et al., 1994). Vale salientar que essa atividade
biológica é devida a concentração e a estrutura dos
taninos encontrados na forragem (Mui et al., 2005).
Como conseqüência observa-se uma alta perda de
nitrogênio endógeno pelas fezes (Makkar & Becker,
1998). Pode ocorrer também uma diminuição da
digestibilidade de carboidratos presentes na parede

celular dos vegetais ingeridos pelos ruminantes,
devido à formação de complexos indigestíveis entre
taninos e polissacarídeos ou mesmo pela inativação
de enzimas bacterianas (Makkar et al., 1995). A
toxicidade dos taninos aos microrganismos do rúmen
tem sido descrita para várias espécies de bactérias
tais como Streptococcus bovis e Fibrobacter
succinogenes (Nozella, 2001; Scalbert, 1991).

Os taninos condensados não são absorvidos
pelo trato digestivo, podendo causar danos à mucosa
intestinal diminuindo a absorção de nutrientes como
a de aminoácidos essenciais. Esse dano à mucosa
intestinal foi observado quando se administrou o
extrato de taninos do quebracho, que contem 760g
de taninos condensados kg-1, a ovinos que receberam
por via intra-ruminal 0,5; 1,5 e 3 g de extrato de taninos
de quebracho kg-1 de peso. Os animais que
receberam 0,5 e 1,5 g de extrato de taninos durante
21 dias permaneceram saudáveis durante todo o
experimento e após necrópsia não foram encontradas
alterações macro ou microscópicas.  No entanto o
grupo que recebeu 3 g de extrato de taninos foi
sacrificado após 10 dias. As lesões encontradas no
trato digestivo eram úlceras contendo material
necrosado na mucosa do abomaso, retículo e
intestino delgado (Hervas et al., 2003).

Com relação aos taninos hidrolisáveis, estes
por serem facilmente degradados nos sistemas
biológicos por esterases não específicas, resultam
em produtos de baixo peso molecular que entram na
circulação sanguínea causando necrose
principalmente no fígado e rins uma vez que em níveis
altos no sangue estes superam a capacidade de
desintoxicação observada nesses órgãos (Makkar et
al., 1995).

Efeito anti-helmíntico dos taninos em
pequenos ruminantes

Com relação aos parasitos gastrintestinais
há evidências, por meio de testes in vitro e in vivo, de
que os taninos condensados são eficazes no combate
às helmintoses. A utilização do extrato de quebracho
(Schinops sp), contendo 73% de taninos condensados
(Athanasiadou et al., 2001) e do extrato de Acacia
mearnsii (acácia-negra) com 15% de taninos
condensados (Minho, 2006) inibiu, in vitro, a viabilidade
das larvas de H. contortus, Teladorsagia circumcincta
e Trichostrongylus vitrinus. Além disso, foi observado
que os monômeros de taninos condensados,
procianidinas (PC), prodelfinidinas (PD) e seus
derivados galoil, foram responsáveis pela inibição da
eclosão de ovos, desenvolvimento e paralisia larvar
de T. colubriformis (Molan et al., 2003). Vale ressaltar
que as prodelfinidinas, em especial as que
apresentavam o grupo galoil, apresentaram melhores
resultados quando comparados com as procianidinas.
Essa pode ser a explicação para alguns extratos de
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plantas taniníferas que apresentaram maior atividade
ovicida e larvicida do que outras. Um exemplo disto é
que Lotus pendunculatos com uma proporção de
PD:PC de 70:30 obteve maior atividade ovicida e
larvicida sobre T. colubriformis do que L. corniculatus
cuja proporção PD:PC foi de 27:73 (Molan et al., 2003),
indicando portanto que o número de hidroxilas no anel
B interfere na atividade anti-helmíntica. Vale ressaltar
que a atividade anti-helmíntica dos taninos também
está na dependência da espécie de parasita. Isso foi
observado por Brunet & Hoste (2006) que ao testarem,
in vitro, os monômeros de taninos condensados sobre
o desbainhamento das larvas de terceiro estágio de
H. contortus e T. colubriformis observaram diferença
de susceptibilidade entre as espécies testadas, em
que catequingalato, epicatequina e epigalocatequina
apresentaram atividade sobre T. colubriformis, mas
não sobre H. contortus. Os achados desses autores
confirmam resultados prévios, in vivo, de que plantas
ricas em taninos apresentam ação anti-helmíntica
dependente da espécie de parasito e localização
anatômica. Isso foi bem observado quando ovinos
(Athanasiadou et al., 2001) e caprinos (Paolini et al.,
2003) receberam quebracho e os efeitos desse extrato
foram observados apenas nas populações parasitas
do intestino delgado (T. colubriformis e Nematodirus
battus) sem nenhum efeito sobre o parasito abomasal
H. contortus.

Com relação aos testes in vivo, de atividade
anti-helmíntica, Paolini et al. (2003) observaram
diminuição da contagem de ovos nas fezes de
caprinos infectados experimentalmente com H.
contortus tratados com suspensão aquosa de
quebracho, correspondendo a 5% da dieta de MS,
durante oito dias. Porém não foi observada diferença
quanto à carga parasitária entre grupo tratado e
controle. Neste caso tudo indica que a ação dos
taninos ocorreu sobre a fecundidade do parasito.
Resultados semelhantes também foram obtidos em
caprinos infectados por H. contortus quando tratados
com A. karoo, porém nesse experimento observou-
se redução de 34% da carga parasitária, mostrando
que a diferença na quantidade e tipo de tanino
influencia a atividade anti-helmíntica (Kahiya et al.,
2003). Vale ressaltar que o efeito antiparasitário não
se restringe somente a H. contortus, mas também
houve redução de T. colubriformis e N. battus. Estes
nematóides tiveram fecundidade e carga parasitária
reduzidos quando os animais portadores de tais
infecções receberam 8% v/v de quebracho
(Athanasiadou et al., 2001). Minho (2006) ao avaliar,
durante 60 dias, o efeito da dose de 1,6 g kg-1 /PV de
extrato de Acacia mearsnii (15% de taninos
condensados) fornecido a ovinos portadores de
infecção natural, por dois dias consecutivos no início
do experimento e 30 dias após, observou uma redução
significativa (p<0,05) da eliminação de ovos de

nematóides nas fezes (OPG) do grupo tratado em
relação ao controle. Para avaliação da carga
parasitária, os animais foram sacrificados no 58o dia
de experimento, observando-se redução da carga
parasitária de H. contortus (p<0,01), o mesmo não
ocorrendo para T. colubriformis (p>0,05). Porém,
quando se utilizou ovinos experimentalmente
infectados com os mesmos nematóides, os animais
foram submetidos no máximo a dois dias de
tratamento com o extrato de A. mearsnii e
eutanasiados para avaliação da carga parasitária no
nono dia pós-tratamento. Nesta ocasião não se
observou diferença estatística quanto ao OPG ou
carga parasitária entre o grupo tratado e controle
(Minho, 2006). O efeito dos taninos ocorreria por meio
da ingestão de taninos condensados, pelo parasito,
de forma que se ligariam à mucosa do parasito
causando autólise. Esse mecanismo de ação foi
observado em larvas de culicídeos dentre eles Aedes
aegypti (Silva et al., 2004). Vale ressaltar que os
taninos também foram responsáveis por lesões na
mucosa abomasal e do intestino delgado de
ruminantes que receberam altas concentrações
(Hervas et al., 2003).

CONCLUSÃO
A literatura analisada indica que os taninos

parecem influenciar positivamente tanto os aspectos
produtivos como sanitários de pequenos ruminantes.
Vale ressaltar que esses efeitos estão condicionados
ao tipo e concentração de taninos na alimentação
animal. Apesar de várias pesquisas realizadas sob
diferentes abordagens com teores de taninos, a
associação dessas informações com o
aproveitamento de plantas medicinais é escassa
(Monteiro et al., 2005). Deve-se destacar que o uso
dos taninos ainda carece de algumas informações
como: plantas possuidoras de taninos mais eficazes
no combate ao parasitismo; a quantidade de taninos
ideal para se obter o melhor desempenho alimentar,
assim como, quanto ao efeito anti-helmíntico;
determinação do tempo necessário de administração
para obtenção do efeito anti-helmíntico; a influência
da sazonalidade na quantificação de taninos nas
plantas e comparação dos teores de taninos entre
diferentes partes de uma mesma planta com o intuito
de orientar a extração mais sustentável. Portanto,
fazem-se necessários mais estudos a fim de
esclarecer tais questionamentos e viabilizar a
utilização de plantas taniníferas tanto para fins de
produção como sanitários em ruminantes.
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